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IGUALDADE PARA AS MULHERES
 A definição  de igualdade de gênero (também chamada 

de igualdade entre os sexos ou igualdade sexual) é um 
conceito que define a busca da igualdade entre os membros 
dos dois gêneros humanos, homens e mulheres, derivado 
de uma crença numa injustiça, existente em diversas 
formas, de desigualdade entre os sexos. Segundo o livro 
Aprendendo sobre gênero processo de desenvolvimento da 
sociedade brasileira nos últimos 70 anos foi acompanhado 
por um extraordinário crescimento econômico, aliado nas 
primeiras quarenta décadas pelo crescimento acelerado 
da população, que passou de 70 milhões, em 1960, para 
190,7 milhões, em 2010. Os progressos da medicina e da 
indústria farmacêutica, aliado às condições de saneamento 
e acesso à água, tiveram como consequência uma redução 
na taxa de mortalidade; mas, como a taxa de fecundidade 
das mulheres brasileiras continuou alta, a população 
triplicou ao longo do tempo. No entanto, esta evolução 
demográfica nas últimas décadas vem sendo marcada por 
uma transição nos níveis de fecundidade, que começou a 
declinar a partir de 1960. Assim, em 1980, foi seu declínio 
a principal explicação para a diminuição do ritmo de 
crescimento da população brasileira verificado naquele 
ano. Provavelmente a aceleração da urbanização, difusão 
dos métodos contraceptivos, maior acesso ao mercado de 
trabalho e maior escolarização das mulheres, bem como a 
existência do movimento de mulheres com suas propostas 
de mudanças no papel feminino, foram fatores que influen-
ciaram esta redução da taxa de fecundidade. Esta foi de 
2,13 filhos por mulher em idade fértil, para 1,95 filho por 
mulher em 2011 (PNAD/IBGE, 2011).

O Brasil passou de um país de jovens para um país que 
está envelhecendo, fenômeno similar aos dos países desen-
volvidos. Em 1960, tinha apenas 4,7% da população com 
60 anos ou mais e o Censo Demográfico de 2000 cons-
tatou uma população de 14,5 milhões, ou seja, 8,5% dos 
brasileiros tinham 60 anos ou mais. Na última década, o 
aumento foi expressivo, e, em 2010, a participação passou 
para 10,8% da população, com 20,5 milhões de pessoas 
(PNAD/IBGE, 2011).

Este processo influência a forma como o Estado deve 
formular suas políticas, atentas à diversidade de sexo, 
raça/etnia da juventude, das pessoas idosas e das com 
deficiências. Todas as políticas públicas devem assegurar 
um olhar específico para a realidade das mulheres jovens, 
idosas e com deficiências. No campo da saúde, estas vão 
da vivência da sexualidade, à gravidez na adolescência, 
ao climatério. Em relação ao trabalho, estas além das 
dificuldades de inserção no mercado de trabalho, abran-
gem a sobrecarga de tarefas com os encargos domésticos. 
A maior expectativa de vida feminina não significa um 
processo de envelhecimento sem mazelas, pode significar 
maiores dificuldades devido às trajetórias de vida repletas 
de discriminações e preconceitos. Além disso, o aumento 
das separações, seja por divórcios ou morte dos maridos, 
legam às mulheres vidas sem rendimentos para aquelas 
que foram apenas donas de casa ou responsabilidades pelo 
sustento da casa em função de sua aposentadoria. Umas são 
vulneráveis na velhice porque sempre foram dependentes 
dos maridos, enquanto outras o são devido a deficiências 
oriundas do processo de envelhecimento.

No dia 25/11 comemora-se o dia Internacional do 
Combate à Violência contra a mulher, será que num país 
que ainda impera o machismo, a mulher terá voz e vez 
sem lutar pelos seus direitos democraticamente e fazendo 
valer cada um deles, para podermos ser inseridas em todas 
esferas da vida pública e privada, sem sermos aleijadas de 
direitos e cidadania.

Professora: Raquel Maria dos Santos Fonseca

Bezerra defende que em 
tempos de crise é preciso ser 
diferente, pensar grande. 
“Vejo muita gente choran-
do, mas poucos dispostos a 
vender lenços”, lamenta o 
parlamentar ao sugerir que 
o Município viabilize o vídeo 
institucional com dados ofi-
ciais indicando população, 
meios de transporte dispo-
níveis, indicadores de qua-
lidade de vida, segurança 
pública e outros.

Os vereadores tanga-
raenses aprovaram três pro-
jetos relacionados a Secreta-
ria Municipal de Saúde esta 
semana. Com a aprovação 
do projeto, os parlamenta-
res autorizaram abertura de 
crédito adicional suplemen-
tar no valor de R$ 242 mil 
para que o Governo do Mu-
nicípio faça a aquisição de 
medicamentos, alimentação 
e manutenção do Hospital 
Municipal.

As principais reivindi-
cações da pauta municipa-
lista estão relacionadas a 
crise financeira vivenciada 
pelos municípios, notada-
mente as dificuldades dos 
gestores municipais em 
administrar neste período, 
diante das transferências 
constitucionais insuficien-
tes para atender a deman-
da da população. Vários se-
rão os assuntos discutidos.

Parte dos recursos 
aprovados pelos verea-
dores no PL 159/2015 
também será utilizada na 
compra de produtos far-
macológicos para a Unida-
de de Coleta e Transfusão 
de Sangue de Tangará da 
Serra - Unitan. A proposta 
foi aprovada por unanimi-
dade, em discussão única. 
Outros dois projetos auto-
rizaram crédito suplemen-
tar na pasta.

Entre eles está a  dis-
torção do Pacto Federati-
vo, tema evidenciado pe-
los prefeitos, com enfoque 
no repasse aos municípios 
da menor fatia do bolo tri-
butário nacional. Enquan-
to União fica com 60% e 
estados 26%, as prefeitu-
ras recebem apenas 14%. 
Os gestores já realizaram 
diversas mobilizações jun-
to ao Congresso Nacional.

O presidente da Asso-
ciação Mato-grossense 
dos Municípios, Neurilan 
Fraga, participou nesta 
quinta-feira, 22, às 9 ho-
ras, no Palácio do Planalto, 
de audiência com a Presi-
dência da República, junto 
com os demais líderes de 
entidades municipalistas. 
A reunião foi solicitada 
pelo presidente da Confe-
deração Nacional dos Mu-
nicípios, Paulo Ziulkoski.

O presidente da Assem-
bleia Legislativa, Guilher-
me Maluf (PSDB), apresen-
tou em março desse ano, 
projeto com o objetivo de 
revogar a lei e devolver re-
cursos aos municípios. Em 
agosto, o Governo do Es-
tado encaminhou mensa-
gem com a mesma inten-
ção de alterar a legislação, 
sendo assim, Maluf pediu a 
retirada do projeto.  

Wellington Bezerra (PR) 
pediu na Câmara esta sema-
na que a Secretaria Munici-
pal de Indústria e Comércio 
produza um vídeo institucio-
nal voltado à divulgação das 
potencialidades turísticas e 
econômicas de Tangará da 
Serra. O vereador contou 
ter visitado recentemente 
empresários da Região Sul 
do país e ter sentido a falta 
de um material que pudesse 
apresentar.

Para efeitos de trans-
parência e publicidade, o 
Governo de Mato Grosso, 
por meio da Secretaria de 
Estado de Educação (Se-
duc), esclarece que mes-
mo com a decisão do Sin-
dicato dos Trabalhadores 
em Educação Pública 
(Sintep) de manter dois 
dias de paralisação, a Se-
duc e o Governo sempre 
mantiveram as portas 
abertas para o diálogo.

Os acadêmicos inscritos 
como concluintes dos cur-
sos avaliados pelo Exame 
Nacional de Desempenho 
do Estudante (Enade) em 
2015 já podem responder 
o questionário do estudan-
te, que é obrigatório,on-
de vários assuntos serão 
abordados pelo sitehttp://
enadeies.inep.gov.br/ena-
deIes/ .O prazo para res-
posta segue até o dia 22 de 
novembro.

O objetivo dos proje-
tos  é a abertura de crédito 
adicional suplementar de 
mais de R$ 3 milhões para 
que a Secretaria Municipal 
de Saúde faça a readequa-
ção orçamentária de folha 
de pagamento de servido-
res. Os vereadores tam-
bém aprovaram o crédito 
suplementar de mais de 
R$ 950 mil para Secretaria 
Municipal de Educação e 
Cultura. 

“A norma não apresen-
tou o efeito desejado em 
sua proposta, uma vez que 
limitou estes repasses, 
o que muitas vezes tem 
se mostrado insuficiente 
para atender as demandas 
dos municípios, causando 
assim enormes prejuízos 
aos Fundos Municipais de 
Saúde, inviabilizando e 
engessando sua gestão”, 
explicou Maluf.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

Os presidentes das entidades municipalistas, a diretoria e o Conselho Político 
da Confederação Nacional dos Municípios – CNM foram recebidos pela presi-
dente Dilma Roussef, na manhã desta quinta-feira, 22, . Durante o encontro os 

gestores apresentaram os temas mais urgentes da pauta municipalista, entre 
eles, a proposta que descentraliza a cobrança do Imposto Sobre Serviços de 

Qualquer Natureza (ISS). 
Outro ponto é a mudança no critério que define o reajuste do piso salarial do 

magistério. Os gestores pediram também a correção de 0,25% do repasse extra 
do Fundo de Participação dos Municípios (FPM). Eles esperavam receber 0,5% 

em julho deste ano e 0,5% em julho do ano que vem, mas a primeira parcela 
foi de apenas 0,25% por levar em conta o período de seis meses e não um 

ano, conforme o compromisso firmado entre a União, Congresso Nacional e a 
CNM.

Lideranças municipalistas apresentam reivindicações  à presidente Dilma
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“Em visita ao Bosque Municipal ‘Ilto Ferreira Coutinho’, pudemos perceber 
certo abandono em toda extensão interna do referido local.  Alguns anos atrás o 

Bosque recebia uma quantidade expressiva de visitantes que utilizavam o local 
para momento de lazer e descontração, utilizando-se dos espaços para prática 
de futebol, voleibol, caminhada e a área do playground para as crianças onde 

atualmente encontra-se em total desuso”, fala do Vereador Sebastian.
            “Diante disso é que solicitamos por meio de indicação e requerimen-

to, informações a respeito da revitalização interna do Bosque Municipal, bem 
como que seja implantado um ‘parquinho e/ou playground’ semelhante ao ins-

talado na Vila Olímpica no Bosque Municipal, para o uso das crianças.
            Tantas campanhas são promovidas, de preservação ambiental, bem 

como a valorização de meio tão expressivo para a sobrevivência do ser humano, 
que acaba se tornando contraditório o abandono sofrido pelo Bosque Munici-

pal.  Persistiremos com relação ao referido local, para que de fato se torno mais 
uma vez, um espaço visitado e procurado pela sociedade tangaraense”. 


